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O Da 'y Mail noticia quo S.000 box»« 

Incendiaram e pilharam cm Donghoug, | 

arnnzcni de deposites tia fcrro-via (14 

Cantão a iiankou. i 

Q C A F l S 

O llavi-o nbriw çf'Uvol, a 44 fraredm. 
com airtr de 1 franco c :&mentimos; liam; 
burgo, estável, a 35 pfeunige, com aQ 
ta fio 1(2 pfpnuig; Loudroa, firme, a $ 
fdiiilings, com alta de 0 pciice, o NovajL 
Yotk, estável, & a 10 ponto» maia alto. <&. 

Ao meionlia, nSo Louvo aitçroç-o n » 
proçoa do Ilivre, tend^rio dado alta pajb 
ciai do 3[4 de pfennlg oin Hamburgo. 7 

A passagem foi do 15.84') f-aceas. í 
Kntraram IT.òHti saccais em Santoa 4 

48.463 no Kif||lq, jMíijro, 
O mercado hontem ofn Santos estem 

firme, durante todo o rlia.v 

O3 ucgocios foram icaiísad03*na ba«i 
de C$. 

Vendas declarada , 2C.C00 eaccas. 

7 ar, 
Firmo Marcado 

a Vfirfle'vrlltn rale 20 f fît, o tr 
I J ^ a r c o , 1392. % 

A* Jj4, a ijffa Tale 2034: 
Agneo, 9*ti; o mAif&Jta02; a tír 
iïfna, $813; «Tem féis Toríe-, 
dollar, 49*09. 
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' dr. J, Carlos 
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Maquina vez consome o Con-
gresso Federal, apenas para con-
feccionar os oryajiiontos e discu-
tir questões pc33Ôaes, o duplo do 
tempo marcado para suas fitnc-
ç3cs, cm cada anno, pela Consti-
tuição Fetlyal. 

Esti' pratica tom sido ininter-
rupta, desdo o primeiro anno da 

. vida constitucional da Republica. 

Aposdi- desse abnso indecoro-
io, polo qual deputados du-
plicam todos .às^nnos os seus 

- venSlmontos, transformando o 
cargo de representantes da na-
ção em rendoso emprego publi-
co, os orçamentos são votados á 
ultima liora o estudados (?), ape-
nas, por um dos ramos do po-
der legislativo. 

Agora mesmo, acaba do acon-
tecer assim: a Camara consumiu 
oito mezes p;ira confeccionar o 
orçamento da Receita o só hon-
tem, dez dias antes dc findar o 
cxercioio financeiro, remetteu ao 
Senado o respectivo projecto, que 
elle terá de ncceitar tal como re-
cebe, so não quizer deixar o paiz 

- som meios do governo ! 

O Senado já se habituou a es-
sa situação subalterna e humi-
lhante, porém commoda; lava as 
mãos, todos os annos, 110 inte-
resse da pátria... 

K o podór executivo, que traz 
o Congresso polo cabresto, quan-
do quer' o como quer, dorme, 
indifferente, sempre que sua in-
tervenção, como neste caso, seria 
louvável! 

Quando se trata dc luctas par-
trúarins,' do violência nos resnl-
1ados eleitoraes, do d< fesa de al-
gum politico da grei, aectisado 
de desordem no cxercioio dc car-
gos públicos, move-se immedia-
tamente o governo, chama a pn-
lacio os deputados, dá-lhes or-
dens terminantes, faz questões 
fechadas do quantos arranjos do 
interesse particular, ou partida 
rio, surgem nas Camaras. 

Quando, po r í nua defesa dos 

do o j j t e m dst pàtrk a - l««iti-
liín uma intervenção ilessa or-
dem, ninguém se lembra desug-
gerir, ao monos, ao Congresso 
uma conducta patriótica ; hão ha 
questões fechadas, cm íavor do 
interesso piybjtífco. 

CoiftU!titWente faz o governo 
pressão Sobro os seus deputa-
dos pelo augmento de impostos, 
ncenando-llics cóm as dificul-
dades do Tho^uio . 

Porque não mostra o governo 
aos representantes da nação que 
a sua eolaçnria legislativa custa 
annuaíménte aos contribuintes 
mais de 2.000 contos do que de-
via custai1 ? 

Porque não lhea pondera que 
os orçamentos por clles orgaul-
sAdos; á nltima liora, já vrm, as-
sim, virtuaiménte desfalcados por 
elles proprios ? 

Porquo não lhes leriibra nue 
essa importante cifra, consumi-
da inutilmente, manteria servir 
ços reclamados urgentomento pe-
las necessidades1' publicas, como 
o de impedir ou suavisar os cf-
foitos da sçcca das regiões do 
Norte, o do saneamento da capi-
tal e outras ? 

Porquo não lhes faz a elo-
quente comparação com o regí-
men passado, em que as proro-
gações eram excepeionnes, c do 
15 a 30 dias, estando, então, a 
cargo do governo geral muitos 
serviços que hoje passaram para 
os Estados ? 

Não, o goveíno não pôde in-
troiiietter-w^Msas cousas : o 
subsidio, é a meia real de tudo, 
e convém ter o Congresso sein-

- pro em bôa disposição para os 
arrimos da politicagem. 

Emquanto o Congresso vadia, 
desfructando os prazeres a que 
o subsidio habilita, o governo 
pôde dormir tranquiUo.., 

denciaa serão tomadas sobro os 

escândalos no Thosouro c na Al-

fandega, dizendo-s"o que o sr. 

Rodrigufcs Alves faz dteso gran-

de questão. 
A R G O S 

H 
JUU 

Scrviçtf"especial d'O Commcrcio 
dc São Paulo 

i n t e r i o r 

Camr.va—A. defesa ao «r , A lvaro 
cio Carvalho 

PIO, 21 * 

Prííldencia do sr. Paula Guimarães. 

Depois do approvada a acta da sesBüo 

anterior s da leitura do expediente, o 

ar. Alvaro de Carvallio occupou a tri-

buna para responder ao discurso J-ro-

uunilado [ tio sr. Alfredo Varella, na 

»(siilo de quinta-feira ultima. 

O otador começo« laliontando o fact.» 

de nao se adiar presente A eessilo o ar. 

Alfrolo Varella para ouvir a sua res-

posta. Proiegulfido, pediu oo «r. prcBi-

deute qjio ciupregasso a auctoridadc do 

«eu car«», no aenlido da conter o sr. 

AlTreJo Varella dentro dus limites regi-

nicmnes, pnrquo a bancada paulista nlo 

está disposta a ouvir mais os atnijuca 

feitos por aquello deputado ao chefe da 

politica paulista, pois, ferindo a 

fero tauibein a todos os representantes 

d«i|Ucll<! Estado. 

Hcfcrlmh-sa ao topico do discurso em 

qno ii denunciada a compra do palaeeto 

cm Pctropolíg para a residoacla do pre-

»Mento da Rpj.ubllca, durante a estaco 

calmosa, dis^e o orador que a anctorll 

sação para essa compra existe 0111 lo-

orçamcntnria o citou o numero dessa lei. 

Utianto ao c»3o da construcçSo da ponto 

dc embanjuo no» fundos do palácio do 

Catkte, disso que existe o contrato para 

a oxccti';So dessa trabalho, >na» quo ii sr 

Alfredo Varella abandona ai provia para 

se apegar aos constas. 

Tratando _da applicajao dada aoa 

150:0005 destinados i publicaçio-do Co. 

digo Civil o orador negou que ae ti-

vesse passado o que referiu o deputado 

Alfredo Varella c, nesso ponto disse que 

so não receasse ferir o regimento, 

diria quem i o sr. Alfredo Varella. 

Continuando, declara« que a verba 

destinada ao Codigo Civil foi Votada e 

depois, o Senado, a requerimento de ura 

dos seus membros, pediu' a dcatflmina, 

çào dos despesa» feitas por conta dessa 

ds 80:0009, para o fiin de occorrer ús 

desptso» do rqireínitat,ío'no Congresso 

Medito Lalino-Americano o cxpoíljdo 

annexa, que ae reallsario no nlcz do 

abril do 1004, na eldado de Pneno» 

Aire». 

O t ra tado sobre o Acro 

RIO, 31 

O dr. J . J Eeabra, mililitro do In-

terior, e»tevo boje no palacjí do Catte-

te, cm conferencia com o conselheiro Ro-

drigues Alves, presidente da Republica, 

combinando »obro ae será conveniente a 

convocação do Congresso Legislativo em 

«e»',llij extraordinária pura tomar conhe-

cimento do tratado firmado cora a 3oli-

via sobro o torritorio do Acre, ou so 

mclkof «cri adiar a discussão do alludi-

do tratado para a tcgslto ordlnaria do 

Congresso, que ao realisari era maio vin-

douro. 

Nada 83 sabe do que ficou resolvido a 

tal re/peito entre o presidente da Repu-

blica o o mililitro do Interior. 

Secxeto aüaigundo 

RIO, 21 

yoi hoje asslgnado o decreto conce-

dendo a gratificação addiccional de 6 

a'I dr. JoSo Pedro da Veiga Fiilio, lente 

da Facnldado de Direito dessa capital. 

Refori i ia doa serviço« de hyeiene 

FIO, 21 

A commissSo dc Saúde Publica do 6c-

apre3autou parecer favoravel ao 

projecto da Cnni.ra dos deputado» re-

formando o» serviços de bygieiií desta 

capital. 

Oa sapateiros 

RIO, 21 

Os operjrios sapateiros que se a<.ham 

cm tjricc vaiaram e apupíirám os seus 

collcgo» organhidorca da l.iga Salvado-

ra da Classo do» Sapateiro!. 

Oa 15O:0O0$G00 do Codino Civ i l 

RIO, 21 

O dr. Floresta de Miranda, director 

da Imprer.sa Nacional, declarou a um 

dos redactores da Tribuna Boreiii falsaa 

as affirniaçüe» do deputado Alfredo Va-

rella fiitbro a applicaçio dada aos 

lSOiQUOèOSO destinado» ii pulilicuçVi do 

Codigo Civil. 

A pejto 

RIO. 21 

Deram.so hoje dou» casos do peste 

bubônica. 

O Congresso I Ia: ionivl 

P.iO, 21 

Consta que na conferencia qno bonve 

hoje entro o dr. J. J . Seabra, ministro 

do Interior, o o conselheiro Rodrigues 
lAlve», presidente do, Republic»; ftfou re-

serva do exercito que «o preparasse . 

ra estar prompto i primeira voz. 

O Fanasn4 

LOXDRES, 21 
0 Times, coiiimentando s sltuaçflo d 

CoUtnbla, dl/, qno e«ta perdeu 

mo, ao-x/r-
S. oxc. o sr. Kent (será apa-

rantado coin o famoso conde 
que Shakespeare Incluiu no rei 
Lear o quo dizia a Uonerilo e a 

P 0 ' " ^ ! R o g a n a p o s s a m a:i vossas 
acções corresponder á propria culpa o departamento do 1'ana. corresponder á bcllfza 

ini, roi» quo desie julho tiniu «eiencii phrases que dizeis, de sorte 
j- , — . . aep,r(ltíata, sem tom® 'iquc as bôas palavras sejam o 

BEPOBTÂBEM FLUMINENSE 

Rio, 20—XII—903 
Oomo se sabe, por duas vezes 

esteve reunido todo o Ministé-

rio, para tratar da questão do 

Acre, rcuniSo solicitada pela sr. 

barão do Rio Branco. De uma 

decsas vezes, o sr. Rio Branco 

leu uma extensa carta do sr. 

Hnjr Barbosa, qjM dissentia do 

ío de^j iensarno illustre ml-

jrante dna f horas, o sr. R io 

f ranco j j jd^Pôu refutar os ar-

gumentes da carta do sr? Ruy 

Barbosa, mas todos os seús col-

legas mantiverafti-se de accórdo 

eom a opinião de e/íiineute st'-* 

«wdor bahiano. * 

X • * 

qu 

Íuo vszS 
tlnada. 

Passando a f»::cr a ÍM--?» acto» 

do wr-"u,-ïi-.lllno dc CârâpoV, disse 0 

orador" PjUo"o'Contrato firmado cora o 

dr. Azevedo Marrycj para fd^ogar o^ 

Interesses da Es**!« u.i £.' -Paulo ni 

questão la Sorocabsna foi feito, por um 

preço **>!Hco, - nã" sando exacto que 

aquellc Mvogado tivesso olíerecido para 

fszer o Iriibalho gratuitamente. Eraquaoto 

ao sr. Carlos do Caiupos, disjk o oi»" 

dor, n»nhuin Interesso teve, t:«ito assii^ 

qno o proprlo sr. Alfredç.'Vxycli» 

claron ?.-.*-ello um Iwmeiu Iionísio. ''(••< t 

Nef k '. » «r. 't-ruardino de Cam-

pos Tlïesio asslgnado at rsnovaçüo' do 

contrito 'o governo a a São;Jau, 
lo i/íiüiCíi;;' par.i depois acoeitar o car. 

go do'advogadti dessa empresa. O con-

traio ÍJt rraiovado o asaignado pelo dr. 

Antonio Olyuílto, .quando ministro da 

Viaçíto. 

Depofs de v-rias consideS|6õ<», dis», 

o orodor que o J:'slaíto áwailo 
nunca o «ecusou e, tchninaiido, detaflóif 

o sr. Alfredo VortlIS a buscar iufofrma-

^3es com o chefo da opposírio paulista 

pois eunaidera o dr. Curqts-:ka Cesar 

um homem honrado e elle dïri! a ver-

dade. . f ~' * 

Estando adcantàda a hora,' o orador 

pediu qua llie fosse perinittido continuar 

amanhã o seu discurso, sendo attcndíilo 

pela presidente. 

Na ordem do dia, foi apu/4vada a pro-

posta do adiamento da discussão do >ro. 

jocto do reforma do regimento, p;>ra a 

sessno do anno viudourou 

Foi mandado a impr^.r u parecer da 

commissJo do Orçament^ .folrro o proje-

cto que auctorisa a cretçio de banco» 

do auxilies agrícolas cora o' capital dc 

30.000:c(l0t000. , 

A rcdacçito final do projecto' de orça-

mento geral da receita (oi afpfovada o 

enviada ao Senado. M - ^ g 

Submettilc» ú votáçlo, foram «pro-

vados vários projectos quo cunbtavaiu 

da ordem do dia e encerradas as diicua-

sfics de outros. 

Senado 

RIO, 21 

Pruldencia do sr. Affonao Penna, 

foi approvada sem debate a acta da 

sessão anterior o no expediente nada 

bouvo do importante. 

Na ordem do dia, sendo annunciada a 

diicuwio da redacção final das emen-

das do Senado ao orçamento do Minis-

tério da lisrlnha, o ir. Joaquim de 

Souia reclamou contra o engano que 

houve na copia do parecer da commis-

tio de Finança», omittlndo a clausula 

vencedora em 2* e 3* discuaüo, aucto-

rlsando o credito de õ:OOOS para a ver-

ba—expediente. Attendida a r.-clainação, 

entrou cm 3* dlscuisJo o projecta do 

Senado, n. 30, de 1903, auctoúsaâá o 

governo a promover a coi.sffttcçè» de 
uma estrada de* ferro tútrí a» cldadia 

de Caxias e S. f.aiz, no Estado do Ma-
ranhão orando o sr Hmúí^o Leite, 

Em seguida, foi »Jiprovidõ em !* dis-

cBÙÎo o projecta ío íflRld-', «. 43, de 
1003, «brindo 'ao MinhWrfo 4 , i » t i ç * e 

Negocio» rfffcîorés p creditc^eilíaorJi-

Dario d*/ín<i3tíl2 feá ragar a très of6-

ciaes e a no porl«nHHBliUlt í f> do Se 

nado oi *i 

t Htnt 
da Catpara 

do com a Iiolivia «obre o território d» 

>Acro. Cü«o-,oh 10 dias quo faltam para 

terminar a actuai se.-Hiio «.:jam iiMOffi-

c)ile« para a discná»3o do ttatado, ha-

a necessária prorogaçío »mu que 

na convocaçãi, para sessão exiraor-

ria. 

- p .Ben j am in Constant-

A-f^a ófrcrecWa pelo sr. Piza o Al-

iú«B?BÍ:.!!itro do liras il nesta caoil.il, 

e «lia senhora aos officiars do rtiuwd jr 

Beiifamht Constant, esteve br^tajjtls-

alma. 

A' elegante risldeiieià do sr. Piza 

atfluiraui altos represcntaiitci da socie-

dade p»iÍ9!' i-o o os msjls d.itlnotcft mem-

bro» d-f.r-! ?» liraattoiM aquT' domici-

liada.. -. -•*'% 

A festa deixatt cm todos os coifvlda. 

JiS a mais ogrtdavcl impressão, retira 

I fc..-se 93 ofliciacs brasileiros penhorados 

pele* séntiiczas recebidas. 

Casaf .eu to prinoijiooco 

BERLIM, 21 > 

jíca.lisaram-se nesta capital festas pom-

posas, xommemorativas do casamento do 

duquo Fiedoiieo Hchwerin com n duque-

za^Oiga, filha do duque de Lunobour 

Conf l ic to entre estudantes 

jfefil.IM, '-1 

ICutre c„ cstudant.s da» Escolas filia-

do» no liberalismo e os cstu-.lantcs 

tholicos dci im-so hontem .coufilcto», que 

so revestiram de grande gravidade." 

Dez eitadunles ficaram feridos. 

• A polícia toira energicas providencias 

para quo es»-:» fac-loa não se repro-

duzam. 

> O Sa ,na in i 

\ V A S I 1 1 N Ü T Ó 5 , ^ 2 1 
Telegramnias aqií recel' s'-le Sinta 

Maria noticiam que ás forças norte-

americana» alll aquartelada» se inutaro 

numeroso» panainácnses, pron:;-t--' em-

bater pela sua lndependsncia. 

Chi le • Bo l ív ia 

S A N T I A G O , 2 1 
Reallsou-se bojo importante confÜTOi-

cia entre os ministros do Exterior do 

Chile e da. Iiolivia, dr. Piuilia, úo pas-

sagem nesta capital 

Essa conferencia teve por objecto a 

discussão sobre o tratado prestes 

firmar entre esaj» duas repullics», reiai. 

livamente ú qunUo de limites 

Grève 

Bl'ENOS-AfflESÏ î t 

Houve hoje grande reunlio de empre* 

gados das ferro-Tlas 

Neisr reunUo ficou decidido que se 

forme uma grite geral, caso a direc-

râo das estradas de fefto n^i queira 

augmenter o* salário» dos empregadeá 

e reduzir a 8 o anmero de horas do 

serviço ' diário. 

Cmaador .Pa t r i a 

BUKXOS-AIftES, Î1 

0 " go-.erno vai tclndar «cruzador 

Ptlria a £ . Ltiix, afim de repr«í;itsr 

a Republica ArgeaMna na abertura da-íx-

posiçíe Infcrifacioaalarealiiat-sc 

Ia ci lide. • ^ • 

Rass l a e Coré» 

ÍI,0SDR&S,-51 » 

ráti'::ias"soitre 

do movimento separatista, sem 

providencias qno o sustassem 

Monumen to a I-emounicr 

PARIS, 21 
Por oceasiSO de inaugurar-se o monu-

mento a Lomouuler, falario oa deputa-

dos Destonrnellc», Constant e Calllaa: 

atacando o partido nacionalista. 

O masíno le igo 

PARIS, íU 

Em d-+e:.rso pronunciado, o nilnistn 

Chuniió insisti'-, stibro a» vantagens 

ensili-í lt!lg-:,\4pc«at«ài'.do os direitos 

poder civil, 

Questüo üi-eyfus 

PARIS,' 21 

Os nacionalista!! reuniram-se, cl.cfiadi 

pelo sr. Cavaigiiac. 

Cs' orudorc« Syvetou c Cougv, em «11» 

curso» pronunciados atmfàrain o Miuis; 

teiio pela reabertura da questão Drej-

fus. 

CoiiunWaario de emigraçSo 

ROMA, 21 

Corre como certo nesto capital qsn 

o t»r. Eduardo Pantano Vai ser noine.iij 

senador o commissarlo g'-raI da eir^j 

graçâo. t 

Circular 

CONSTANTINOPLA, 21 

A circular enviada o > govern i tnreè 

pelos reprcHCutantes cxtriingslrus iissí-

gnala que os preparativos militares (tit 

Bulharia c a actividade dos comilt'n nio-

cedor.ieos são prejadjeiacs ús reformes 

que pretendem introduzir na Macedonia. 

Nav io enealba-Jo 

FLESSINüUE, 51 

Foram iufruetijVr.i» tola» ai diligen-

ciar» feitos para scT r̂ o cruzador Fie» 

min ff, enenlhadoawo porto. 

R u s s i a e J a p ã o 

LONDRES, 21 

Telegrauinias do Tokio dizem ; 

pediu ú Russia quo reconsider 

posta, na p:«rto que oxclue o 

qualquer Interferência nil questio 

cliuria. 

O Japão propue d Russia, e:u sul-st! 

tuiçSo a esta iencfssão, o i cconlieelut-.', 

hÈjtili&ye 'j'M«*1^-

O í ingleres no Conga 

LONDRES, 21 

O* Standard assegura quo a lielgiej 

-lio Ta pão 

: s.ia 1 esi 

Japão il* 

I ^laudí 

bôas . 
prpelho de virtuosas realida-
des—- ?) defendendo pelos a pe-
didos do Jornal do Comtnercio 
o, tratado sobre o Acro e princi-
palmente o papel do sr. Rio 
Branco, tevo a gentileza do ci-
ta r-noü. 

Mal podiamos prever quo es-
tas despretensiosas Notus pu-
dessem em dia ser registradas 
por tão conspícua auctoridade, 
arioladns no grupo da opposi-
cão ao Tratado de Pefropolis.' 
O reconhecimento tolhe-nos o 
^raciocínio; queremos escrever 
umas tantas cousas graves em 
agradecimento, mas :i penna só 
nos acode o banalissimo— muito 
obritjado, ao qual s. oxc. o sr. 
Kci.t responderia com o— n ã o 
tem de quê. 

As modestas Xotas Fluminen-
ses só por duas ou Ires vezes 
se referiram á questão do A-.ro 
e, ainda assim, no tom despreoc-
eupado quo as caraeleri-.i. Est:i-
vam, portanto, longe de aspi-
rar a honra do uma resposta 
solenne. 

S. exc. o sr. iCciit eonfitndiu-nos. 
A' brilhante defesa produzida 

por s. exc. qno poderemos oppôrV 
l'ôra preciso estudo aprofun-

dado da nossa vida dipiomatica, 
das quastões congeneres, p:ii'a 
que arranjássemos uma róplica 
menos insnlsa. aias i.-;to não se 
dá com o nosso genio... 

Afinal d.- conta.-;, só vemos um 
meio do testemunhar a noss.". 
gratidão ao illustre sr. Kent; cin 
outros tempos, esse meio pode-
ria parecer indecoroso: hoje, não. 
IV o seguinte—desdizermo-nos 
do tudo o que expendemos sobre 
a questão do Acre. O eminente 
Kent ha do ficar frio... do pasmo 
ante a nossa obra e reconhecerá 
que o dizer uma cousa hoje e 
outra amanhã não é privilegio 
de ninguém. 

Ooinecemo.i: 
A questão do Acro foi estuda-

da, conferenciada o decidida num 
abrir c fechar d'o!hos. E' torpe 
calumma o dizer qu j levou quasi 
um anno. 

03 navios despachados para 
Manaus seguiram o seu destino 
com uma velocidade incrível ; 
chegaram. mesmo, antes da sua 
officiaiidadi a guarnição. 

No Acre. so morreu pessóa 
alguma drr- rjue para lá foi--::, 
mandadas, victima do mau cll-f 
ma da região. Houve, sim, va-j 
rios suicídios, mas o clima y 
amenissimo, pois até OK mosqui-
tos cantam ' r musica. 

O gove..i>» cuidou com pater-
nal carinho das famílias dos quo 
lá sc s.r -idaram ; a todas foram 
doados palacetes n futura Ave-
nida. 

O tratado do Petrópolis sobre 
o -lcre é infinitamente mais glo-
rioso do que o de Washington 
sobre as Missôca o o do Berna 
sobre o Oyupor. 

Não ehega? 
Pensamos ter, doste modo, pro-

vado ao exílio, sr. Kent o is- a 
reconhecimento pelo seu favor. 

H. A. 

Como estava marcado, deviam rennir-

se kontem o» accionista» do Banco de 

Credito Real, para tratar do modifi-

cações dos estatutosd o mesmo, de accor-

do com a nltima lei votada no Congres-

so estadoal. 

Não tendo, porém, comparecido numero 

siifficlcnto dc accioniila», deixou de ha-

ver a projectada reunião, ficando a 

mesma adiada para segunda feira pró-

xima, 28 do corrente, á 1 liora da 

tarde. 

Eata 6 a terceira convocação. 

A partir do 1 do janeiro de 1901, se-
rão feitos trimestralmente o» pagnniculo» 
dos alugueis do» prédios occupa-los cora 
quartéis u prisões do Estado. 

O sr. socretario do Interior o Justiça 
solicitou do da Fazenda os seguintes pa-
gameutos: do <Ki», ao dr. Afíonso dc 
Azevedo; de 45S, ao dr. Valentim Bow-
nc; do 1.0*503. a Rodovalho Júnior, Hor-
ta & C.; dr. 5285770, a José Weisaohn. 

Os juizes do Direito de Campina» e 
Jaliú remetteraiu ao sr. secretario da 
Justiça n» niappa» do» processes julga-
dos na -4* aessio do Jury daquelles co-
mureas. 

O juiz de Direito do Jambeiro vai in-
formar o requerimento do sr. Callisto 
de Paula Cesar, 8* tobclliio de notas e 
annex-is d.iqu-jila comarca, pedindo 90 
dias du licença. 

Consta-nos qtteum advogado, que excr. 

ce importante car,;o publico, retirou do 

uni dc» i-artorios desta capital nus au" 

tos de-despij-», s'm ter asilgnado a res-

pectiva carga, 

A parte interessada, segundo noa in* 

fornuMii, vai requerer um inquérito u 

respeito. 

O «r. presidente do Estalo devolveu 
ao pr-»i .'.c do Minas Oerac.s UTa car-
ta requiatioria do Tribunal do Relação 
•lesít.- i-l»:a'lti. visto como o juiz do Di-
relto do Caconde nlo poudu cumpril-a 
[lelai motivos qne apresentou. 

icaçTo do Centro rio Connut j\ 
M iic S. Pnnlo, • 'tf 

11c bontem .-
:,íaao n cíqqo 
: $:,liO li 5|AO 
3Ç2Ú0 u 4500!) 

Comrannlea 
eio dr Ca/i 

Movnncnlo 1)0 lionlein 
Jinno i$00Ò a 6tMO,u 
Café miúdo 
Escolhos 

Mercado, firme. 
Vendas, 2.02« saceas. 

10 kü í j 

r a r n p A D O B E A L G O D Ã O 

COTAÇÕES E« MVJ.ÙÏ0O1, VK k 101. ' , 

M »nXfcii. 'Kk. ' 

(ÇtrvftHcreiril Tfte/jram R/ircunx) ' \ 
Fechamrnto Auteri* ». 

Perna.:;!.neo, n;e-
diaíio bom. . . . ï.aa.-"- ' ' 

M^elii, uicdiaiio 

O C i U t C S I O 

' (Ell «. PAB/.0) 
íI• nt«:n, foi adoptado petos -11v J. i js 

baneos a tabolln -a qual vi/ífi 
roa dunnlv-t) dia; -T 

Ka abertura do mercado^s cambia^ 
os biincoo offcreciain scua.hr, ua 
baso (le 11 29)32. 

A' I bota da tarde, o «load-n m. 
Brasfliaa Baiik. aaceav" a 11 ICiie, 
traliiiiflo-se em e offercéo; 
etitio, a t . va de II l í e g L 

O «Bàneo ComiuoFci^Itaüii|j,»^tf 
Ian rkrlfí »««»>, itarant» o dl», pa 
>cp!ftaad" a 11 tí|H, e e «The BrliiM» 
Bank of South Amen a, fa-is ac(«ef 
constSelonalmento n '- i r t^noor ' 

O níercado fechou líra rvd 
cos olfereeeBdo a wxj Á'j. abffffira. 
, 0 »lovimoa^o' d(| trana»£.;C«s roajl 
das no correr do dta foi pbqnen'\ < 

O» extremos íorasr o» de 11 
11 liilO. J f 

Os spbermos foram boalem negi 
do» usfraXviióoi^and Hirer Plate Ba 
<t/>n<B)»-*iul Bra «ília a Bank* e <Bi: 
Comiiieremle Italiano», ao pie^o de 30|i 

A' l^xa de 11 7(8, que foi a official d, 
pars letras a io.dk.- -'»* sé-1 

O I.. .liarei Vicente de Moraes Mollo 
laui-T assui.-iiu o -1 releio do eargo de 
ai/ de Direito da comarca tio Ticté. 

O juiz de Lireito de Parahybnna pc* 
ao ar. secretario da Justiça que 

suspenso -l i (xereieio do suas 
;' ca o sr. l.uiz Jos'- Lopes, 1° sup-
o do delegado do policia, por ter 
pronunciado por crime do feriinen-

levcB no mnior Benedicto, íilbo de 

fossi 
iun-' 
pl.-ll 
.'.;do 
tf.» 

Maria Santa An 

i 

.a. 

- t o b 

ME I! iií 

; ain eoneedides 20 dias dc licença 
u-> sr. Alvaro Pereira d.: Queiroz, offi-
'•• do registro geral de liypothcas da 
- ;»area de Faxina. 

O juiz de Dirci'o de Batnt.ie» vai in-
formar a petição de graça do sentencia* 
do Victorio ^L-ree-. 

Tclegraphnm de Ls Pazi 

« A sessão secreta do hontem terminou 

muito tarde. Consfa-me qutf a dia-ussSo 

esteve n.r vezes eaioroaa. Toda a dc-

j i : i : -le Cocbabamba, ao quo parece, 

r • approvação do tratado, 

j . uiiiigo, haverá novas.seão se-

I '.regue ao director do Dia-
i i ul a ijuaiitia dc attíilí^õOO, 
pa; .. , a,-'.laeiilo do respectivo pessoal. 

' ' i;r. »eeretario da Agricultura man-
e'< u ' rciútar as seguintes qasntias: do 
1 10'*, ao dr. II. vou Jlitrlr^. o dc 

: «o. a tlabriel üiraudou Juuior. 

0 sr. »eeretario do Interior trausmit-
tiu á Camara Municipal de S. Luiz do 
Parahytinga as inlorinaçõe-s presta-las 
pela -Seeretaiia da Agricultura «obro u 
j-e.iido do encanameuto para o serviço 
ou ugu- naqucila localidade. 

1 rjiii concedi-los 3 meze» de liccnçi 
• r. San,liei de Rezeuue Euout, auxi-

liar <••' esi-rípla da sieçflo de Demogru-
[.iiii .S-. itriii, para iratamento dc sua 
sn lide. 

O sr. iliefe do policia recebeu hon-

tem d'i sr seeretario da Fazenda as in-

forma.,'';. i do director .'a Ki partição du 

Aguas e JCxgotto» referente» ã falta de 

a^ua na cadeia publica daquc-lhi cidadc. 

Aos nossos assignaulcs mi atra-
to pedimos manrfrm aatinfa^ r 
neste eseriptorio a importannia 
de suas assignataras, atr o dia 
SI dc janeiro dc 100-J. afim (lc 
evitar a interrupção na remes-
sa du follia, pois, ncisn data, 
deixaremos dc remet/er o jornal 
a todo assignaiite que não tiver 
pago a sua ass igual lira. 

Já está cm nosso poder a in-
terview que o nosso, antigo col-
laborador Frederico Martins te-
ve com o eminente conselheiro 
Ruy Barbosa sobre o advento da 
Republica. 

Esse documento, que traz no-
vas e interessantes revelações 
sobre o assumpto, será publica-
do depois do amanhã, 24, por 
esta folha. 

Desdo já chamamos para elle 
a attenção de nossos leitores. 

O sr. «eeretario da Agricultura man-
dou creditar as seguintes quantia» i 

Dc 39?S100. a Cincinnalo do Sonsa o 
Castro, offieial da Inspectoria de Eatra-
tias ds Ferro e Navegante, pelo paga-
mento de despesas a »eu cargo, em no-
vembro ultimo, e de 33:598^Sí8, ao or. 
Manuel da Rosa Martin», peio pagamen-
to de despesa» feita» até 12 do corrente, 
com as obra» de »aneameuto da eidade 
de Santos. # 

A Superintendência de Obras Pabli.-as 
vai enviar um chefe de secção para in-
specionar a cadeia de Ribeirão Preto. 

A Repartição de Agua» e Exgottss foi 
auctorisada a mandar fazer uma escada 
e plataforma de pedra toaca no ligar de 
parada do trem para a linha de Tiro, 
proximo 4 wiaçt.i de Man-taqui do tram-
natj da Cantareira. 

O sr. secretario da Agricultura recom-

mendou á Oommlsslo Geograpbiea eGeo-

lógica que seja feito o estudo d> bacia 

superior do Ho TieM e dos «ens affluen-

tes da margem esquerda, comprehendcndo 

os cursos àm agua de 8. Joio, Rio Cla-

re, Alfeuas, Rio Novo e Ribeira do Cam-

po. bem COBO qualquer outro que fique 

•quem iu «"imo « tenba altar» « ou-

p l r i ü r t l f de íbsitlel-

1 oi ú Supcrinten a do Ol-ras Pu-
1)1 I n -s para" inl-irmur o officia do j resi-
dento da Camara Municipal de Mogy das 
Cruze», repreacniando sobra o n.au es-
tado da psnto »obre o rio lieté, na es-
trada daqueila cidadc a caloria dc Ka-
bauna Ouararehía e (iuarahy. » 

Pelo sr. »eeretario da Fazenda vão 
sei- pagas ae seguintes quantias : dc 
4.8.s!i;."96, á Camara Municipal dc 85o 
•I.i-é do Barreiro; de :!3:398e33K, itdean-
ta^amento, ao dr. Manuel da Rosa Mar-
tins: de 1203. idem, a José lïenedicto 
(.unies de Araujo. 

A Superintendência de Ouras Publicas 
vai fazer um oiçamcnto para a recon-
strueção da ponte Nobre o rio Sorocaba, 
na «furada de Tatuhy aos municípios de 
Porto Feliz, Capivary e outros. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
Os delegados da eommlssSo executiva 

em Santos sr». José Paulino Nogueira, 
J. Miguel Martins do Slqueir», Raul R. 
de Carvalho, e a commisíão commercial 
composta do» srs. Odorico Junqueira c 
A. de Azevedo Junior, remetteram para 
a expr.aição, nesta capital 407 amostras 
do café e:u caixote, acompanhadas de 
um honroso offilio. 

Alita destas amostra», foram d:tidas, 
na praça de Santo% 6ü «seca« de café 
de SO kg., para nerem distribuída» gra-
tuitamente úo pavilhão de 8. Paulo na 
Exposição de São Luiz. 

A co'::nii»»ão organisadora e executi-
va, ofíieiou agradecendo o« louváveis 
serviço» prestados pelos dignos delega-
dos. 

São expositoras sa seguintes firmas: 
Queiroz Barbosa & C.: Toile« Qnirino Se 
Nogueira: Mr.ha Ccrquinho: Ignacio Pen-
teado «c C.; Theodor Wille & C-; Bal-
le» Toledo & C.: F. Johnston (c C'.; 
Naumann Gepp U C.; Hard Rand Sc C.; 
Conceição & 0 . : Alv»« Lima & C.: Joio 
rrocopio & Irmãos; Marque» Valle k 
C.: Maia & Ribeiro; Lara Campos te 
Toledo; .1. \\ Doaie & C.; Zerrenner 
Bulo-.v & C.: A Trommel ft C.; Pr«do 
Chave» «c C : Cn-.li» Bueno & C.; 
Toledo, Assit itpção 5; l.sra; Pinto dc 
Almeida S C ' . ''.rt-ire: .faitqucir» 
& O. 

Esta lista prrrrg-i». 
—A commi-i.e aii-a recebeu es-

te» telegramnt» Ho Paiaéá : 
• Sincero« «gra->tiiBenío»—a eoramis-

sior dr. Octávio do Amaral. Braziiio 
Moura, Romar-o Marti«. . 

• Dr«. Carte« Botelho e Siqneira Cam-
u—Sociedade de Agrie«!tara. — MU 

gradecimnloe—A commÍMio.. 
—A cotoBiifsão de i m prema recebeu 

art- livre, luxuosa «WH te pncidírnitlOj 
tue da tri«»str« da 

Vtd* Pi 

elo respectivo 
eal. 
—Enviaram respostas ás circulares e 

exemplares do j.irnaes: Al Àljiinrat\ 
O Xaporai.ffa-, O Caixeiro; Cidade dc 
Santos; Diário Popular e Correio Pau-
listano. 

—Esteve em confereui ia com a com-
miisão executiva, ás 5 horas da tarde, 

dr. Luiz Piza, »eeretario da Agricul-
tura, e o sr. Marcello Piza, seu offieial 
dc gabinete. 

O coronel Eugénio Artiga» começou 
a iuatallar a exposição do álcool dc sua 
tisiua. I'm do» pavimentos do edilicio 
da exposição vai ler illuminado com 
2.400 vellas, produzidas por 30 lampa-
dus. 

—Esteve preseneiaudo a IniUllação 
do» produclos con quo concorro ú ex-
posição a Repartição de Aguas o seu 
director dr. Augusto do Figueiredo. 

A Associação Commercial de Santo» 
enviou á connnissio executiva da expo-
sição preparatória etu S. Paulo eBlc of-
ficio : 

.Senhores: 
Temos a honra de cominnnicar a vv. 

ss. que em wagon especial, gentilmente 
codido pela S. Paulo Railtvatj, envia-
mos hontem para e»sa capital, em 90 
saecaa de aniagem e um pequeno i lixo-
te. as 108 amostras de cafú com que a 
nossa praça cuncorre á Exposição Inter-
nacional do S. Luiz, amostras easas que 
obtivemos do nosso commercio, por de-
legação da comniissão executiva nomea-
da pela benemerita Sociedade Paulista 
de Agricultura e que já foram examina-
das pelo cxmo. ar. dr. »eeretario da 
Agiicultuia. na exposição preliminar rea-
lieada no ».Ião ila Associação Commer-
cial. no dia 11 do corrente. 

Passamos íia mãos de vv. ss. o co-
nhecimento 'lo ttubarque o a lista dc» 
expositores. 

Além das amostras enviadas, obtive-
mos do nosso coiuincrcio íiü9 saccas dc 
café, de <10 kilos, para distribuição gra-
taüa no recinto da Exposição, em S. 
Luiz, essiB 559 sn.-eas permanecem ain-
da em poder d-.s sn1.scriptures, e, para 
a» arrecadarmos, só aguardamos as 
instrucçües quo vv. as. ao dignarem de 
transmiti ir. 

Estando assim terminada a honrosa 
missão do quo vv. ss. no» encarrega-
ram, agradecemos a diatineção quo nos 
concederam o apresentamos os protes-
tos da nossa mais elevada consideração. 
—Aos sis. drn. Manuel Pcssúa de Si* 
queira Campos muito digno presidente, 
o maia membros das commissòcs do or-
ganissçSo da exposição preparatória do 
Estado.— J. Paulino Nogueira, J. M. 
Martin» de Siqueira, Raul de Rezende 
Carvalho. Pela Associação Commercial: 
Frederico Junqueira, vice-prcaideute; A. 
de Azevedo Junior, director secretario.' 

O sr. secretario da Agricultura cili-
ciou á Recebedoria dc Santos, solicitan-
do a remessa, até 1." de janeiro proxi-
mo vlnd-turo, do quadro estatístico da 
e-portaç.-.j, por Santo», de todas as 
mceeaduria» exportadas durante o anuo, 
a terminar em 3; do dezembro, e no 
superintendent!! das Doca» de Santo», so-
licitando remessa do reiatorio referente 
ú importação directa o por cabotagem c 
ao movimento de mercadoria no cae» do 
porlo do Santos, no anuo a terminar. 

A .Suporir.teadMcia de Obras Publica» 
vui Informar o requerimento de Eugénio 
do Lseerda Franco, apresentando pro-
pôs!.. para on estudos c orçamento da 
estra-n; dc Dourado a Avcmbandeira. 

O sr. secretario da Agricultura offi-
ciou ú Superintondencia do Obras Publi-
cas, Inspectoria de Estrada» de Ferro e 
Navegação, Commi.--»ão Geographic« ( 
Geologies, Reparliçlo de Aguas e Ex-
got; Inctitnto Agronoinico, Comniissão 
do Saneamento de Santo». Directoria da 
Fazenda Modelo de Piracicaba, inspecto-
res de agricultura do 5" e do li'' dis-
tricto o li Hospedaria ds Immigrant's, 
solicitando rem-ssa dos trabalhes da-
queila» repartições no corrente anno. 

Eni coinpítnliia do commendador Ber-
nardino Monteiro de Abreu, consul de 
Portiigat. esteve hontem em palacio 
sr. J. Bltteiieuurt Rodrigues ofíieial do 
oxereilo porluguez. que foi visitar 
president: do Estado. 

O sr. Bittencourt Rodrigues visitou 
também , srs. secretários do Interior, 
da 1"qz i 'ia, da Agricultura e dr. chefe 
de polli-li. 

Pre f e i t u r a 
Foi itbr-rtíi a proposta do engenheiro 

José VefJanííirrl, única apresentada para 
a pxcü';:'io 'Í08 melhoranientos do morro 
d*! Santa'Aona, entre o largo Cerqueira 
Cesar e o collegia do fiugra'do Cora^io 
de .Maria. 

— Foi atreita a j.ropoflía apresentada 
P' lo sr. laiii/. Hyppolíto para a «xeougno 
das obras de fccho do terreno deotlnado 
a um f.-emiterio que sirva aos bairros dc 
Villa iMariana, Cambncy e Ypiranga, 
construr(;llo de um necrotcrio. 

R«mctteu-se á Camara o orçamento das 
obras do calçamento da rua Dr. Villano-
va, na importância de 13:3008903. 

—Ordenaram-se os seguintes pagamen-
tos: 

;í:'jR9$7<)0, ú Companhia Mechanica c 
Importadora de São Paulo, pelo forneci-
mento de grades de protccç&o para as 
arvoras da cidade; 

(»OÔ , em restituição, a cada um dos 
senhores: Angelo Couto, Carlos Muro, Ra-
phael Ferrara e dr. Christiauo C. Ri-
beiro da lati?., que caucionaram porá ga-
rantia da executo do contrato para as 
obras dc fecho do terreno destinado á 
con3trucç5o de um ccmiterlo que sirva 
aos bairros de Villa Mariana, Cambucy e 
Ypirenga. 

—Foram despachado« os seguintes rc-
qu^rimentos: 

De Luiz a Vergara, Paschoal Rissl, Ni-
colau Logatto, Uelamonica Raphael, Mo-
relli José. Vicente Do Mauro, Nicola Bc-
lizleri, Caetano Lasario e de Salvador 
Filicetti, pedindo licença para quitanda— 
Sim; 

l>e Joaquim Anlunês dos Santos, Fran-
cisco Pacheco de Mendonra e José 
Borges de Figueiredo, pedindo prazo pa-
ra extincçio de capinzal—Concedo o pra-
zo dé CO dias; 

De Horácio Tavares Santiago e de Mi-
guel Figneirss, pedindo Ifccnç 1 para con-
servar abertos os sem estabelecimentos 
na noite de 24 para 25 do corrente—In-
deferido; 

De Francisco Olivieri, ped-ndo releva-
ção dc multa—A multa nào foi imposta 
por agente municipal. 

H O J Z 

l'«ti encarregado do «erviço da v«cci-
oaeáo contra « variola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás .1 hora« da 
tarde, o inspector sanitario dr. Alfredo 
Guaraaá. 
D i v e r s e s 

Folytlieaaiia-Coacerto — Program-
ma variado. 

mm ARTÍSTICAS 
Ne proximo nbbado, eneerra-ae « ex-

po«kie de quadre« do conhecido «rtists 
sr. Ferrigno. 

Neste» «itimos dita. «quíll» expo«içlo 
tem Md-, muito visitada. e»i'rei«îment» 
pur grso-le «onero de «eainra». 

BoShas de s ab ão 

Tenho uin «migo que 6 o Correio Pau-
listano em carne e oaso. Nunca vi se* 

melhança egual. Nem qua fossem Ir-

mão»... A's vezes até confundo um ooua 

outro : quando leio o Correio, peaso co-

tar ouvindo o meu «migo ; quando ouço 

o incn emigo, penso estar leudo o Cor-
reio. E' tal qual. 

Se cu não soubesse com segurança q«e 

é o Herculano o director do Correio e 

não conhecesse meu amigo como um ho-

mem inofiensivo e do muito bons costu-

mes, juraria que era elle o director do 

Correio. 
No qu», principalmente, elle» so pare-

cem uiuiiu nu teima. São ambos maia 

teimoso» que todo» os jumentos enipaca-

dores existente» no mundo. 

O Correio, ainda assim, de vez eiíi 

quando, tem uma aragem de bom hu-

mor, que dissimula, mais ou meno», a 
sua teimosia. Meu amigo, não! K' tei-

moso sombrio. 

Não brinca, ainda que a'teima lhe va* 

nha de um brinquedo. Trate-se embora 

da Republica, uão ha meio de descerrar 

a physlonomia o iliuminal-a com um sor-

riso ligeiro. E' só carranca, sempro 0 

sempre. 

Ora, aconteceu com eate meu amigo 

um caso que lhes vou contar, sob a con-

dição, por-.m, de não pensarem que éuno 

apólogo. 

E' ain caso tão autheutieo o verda-

deiro como o da expulsão dc nos*«« 

paes Adão e Eva do Paralsa Terrestre. 

Palestrávamos em casa, eu e elle. 

—Q,ue cousa esquisita esta eterna falto 

do agua! exclamei, do repente. 

— Qual falta de agua! Qual nada! br»-

dou-me eilc, fulo de raiva. 

-Como qual falta de agua ! Pois St 

uão ha ar-UJ, mesmo 1 

—E' inenüra. Tem agua para inundar 

unia ci-laue e afogar lodos os mentiro-

sos. . . 

—Voe" endoideceu 1 Agua tem você n» 

cabeça.. . 

—E vocô nem i.so, porque não teu 

cabeça. 

—Deixemos de allusòcs, senão acabara* 

mos a murros. 

—Como quizer. 

—Ma», com isso tudo, continua a nSo 

haver agua... 

—Ai! Ai ! Ai ! Você está mesmo que-

rendo cousa ccmmigo... lía agua, jã 

lhe disse; ha agua de sobra. 

—Do accôrdo. 11a agua, mas a que», 

tão é q-i) as torneiras estão seccas como 

a areia do deserto... 

—Sêcca tem vpeé a lingua, lia agua, 

garanto-lhe. 

—Pois bem. Você teima em gritar que 

ha agua. Venha ed. Olhe para cata tor-

neira... Onde está a agua... 

—Não sei. O que eu sei é que ha 

agna. ; 

—Hom'essa 1 Pois eu estou lhe mos-

trando que uão ha agua. 

—Isso é defeito da torneira... 

—Uma torneira posta ha nina se> 

mana... Não será a agua, como os despa* 

chos do Piza, Imperceptível?... 

Meu amigo não me reapouden e, ver-

melho como uma lua/.a, apanhou o cha-

pco precipitadamente e foi-se embora, 

sem dospedir-so de mim, murmurando 

furioso : 

—Ha agua! Ha, aim ! O que falta é 
consumidores e bôa vontade. 

Não se parece muito com aquella his-

toria que está na ordem do dia. . . Hia. 

toria baixa.. . Historia de banco... 

BASCO Uxr.to—NOS altss:—escriptort» 

do dr. Beruardiuo de Campos e da glo-

riosa Commissão Centra'; no» baixo»:-?' 

coir.: lurado do Tliesouro, sob a guarda 

feroz do coronel Totó de Bronze. 

. PiaTor. 

E 3 E 

AORICO^At^ do 

»o preço 4« 

PELA CIDADE 
Dr . B r áu l i o Gomos-Possua qu> 

se occulta sob as iuiciacs de G. W. en. 

tregou-no» hontem a quantia de 2000 
para que a façamos chegar iís mãos da 

commissão que está augariando donatl' 

vos para a compra de uma caia quo ecrá 

offerecida ú faqúlia daqucllo mallogrado 

medico. 

Com os 508 recebidos outro dia e de 

qus já demos noticia, ficam em nouo 

poder 2508, que se acham á - disposição 

da commissão. 
—A commissão respectiva conseguia 

mais as seguinte» assignaturas para a 
compra da casa que será otferccida A 
família daqtiellc pranteado morto. 
Aasignatura» -já publicadas.. 12:540<000 

" ' 10*000 
igni 

D. Olívia de S. Queiroz 
Plinio de Godoy 
Ilr. Revnsldo Porchat 
P. Abia'« 
J . Aytuberc. 
Anonymo 
Oscar de Almeida 
J . li. de Oliveira Penteado 
José Torres do Oliveira 
Carlos A. de Barros Azevedo 
Julio Mala 
Adolpho Gordo 
Horácio Sabino 
Jrmío de 8. Josü 
Pr. Trojano da Fonseca... 

209000 
to«*» 

M W f 
ltttMk 
2<xm» 
10W09 
WW 
JGtOOO 
fititooo 
20l?00(| 
20Í4ia> 

100406» 

Somma _ 
(Continua) 
A i-ommiasio pede e espera da 

tíleza dos subscriptore* que aiada 
pagaram façam logo o pagamento 

' ' 

UtiUf 
quantias suígnadas 

Esca la policial—Eetá assim 

a» 

Ibuido e serviço potíeisl para hoje! 
Policia Centrai: de dl«, o dr. Plaheire 

e Prado, T delegado auxiliar; de «oite, 
o dr Aionnio Cerqtwir«, »" delegado 

Gabinete medico: de serviço inwi««, 
o dr Xavier de Barros; de externo, o 
dr Marcondei Mickade. 

Presidirá o eapectacalo do / ' . iijtlu*-
ma « 2° subdelegado da Consolaçi». 

-Ha l t l u cerpBi- — O Trtt• «1 
}usti. a, ex sessão extraordiaaria da Cama-
ra Criminal, -a!|t«u bontem um segundo 
pedi lo de h iifi-ctr/ms em fava» it 
Wiflr h .ingatibarjr. que ttli 
cenádo por «a f£e «ttrlbulr 
que na <»«a Zerreue», Boletr k C. 

O dr Kaul " 
de de _ • 
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